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Uma história dedicada à defesa 
dos empregados do BNDES.
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da gestão 2016-2024da gestão 2016-2024
Oito anos à frente da AFBNDES. Cinco dos 

oito 8 anos, como presidente da Associação. 
De 2016 a 2022, enfrentando a pior con-
juntura que uma das instituições fundantes 

do Brasil contemporâneo já enfrentou. De 2019 a 2022, 
num clima de perseguição aberta e forte intimidação 
sobre o corpo funcional. 

Tudo isso foi completamente surpreendente. Ser da 
Diretoria da Associação nunca foi um projeto ou uma 
ambição. Quando concordei em me candidatar, foi com 
o modesto objetivo de promover mais discussões no 
BNDES. Oficializar uma iniciativa que já organizava junto 
com um grupo de colegas: a realização de seminários 
esporádicos no Banco. 

Mais significativo que a surpresa que as circunstân-
cias da vida prepararam para mim, é o sentimento que 
guardo de dever cumprido e de gratidão pela confiança 
dos empregados do Banco por muitos anos.

Muito se reclama que no mundo de hoje todos só 
querem cuidar da própria vida. Que a noção de solidarie-
dade, quando se estende, se limita no máximo ao grupo 
familiar. Daí conclui-se pela crise das organizações 
representativas, dos partidos, da vida política amorfa etc. 
Se isso é verdade ou não, não sei. O que tenho certeza é 
que existe muita gente que quer fazer alguma coisa, mas 
que não sabe exatamente o que e como fazer. O impul-
so de resistir ao que parece injusto, continua presente 
e, acredito, é uma das características do que nos faz 
humanos. Muita gente não tem sorte de encontrar um 
caminho para agir, para lutar por mudanças, para resistir. 
Entrar para a Diretoria da AFBNDES foi para mim esse 
encontro, por isso o sentimento de gratidão. O amplo 
reconhecimento de que a tarefa foi cumprida, traz um 
imenso motivo de satisfação e orgulho. 

Espero que essas palavras tenham razoavelmente 
me permitido fixar publicamente o sentimento com que 
me despeço da tarefa de liderar a AFBNDES. Aproveito 
também para registrar minhas divergências com algu-
mas opiniões e visões que percebo presentes entre os 
empregados do Banco e acho que é meu dever apontar 
os erros que nelas encontro.

Em primeiro lugar, há uma noção de que apesar de o 
trabalho institucional de defesa do Banco ter sido bem-
-feito, a defesa dos interesses de empregados e aposen-
tados foi insuficiente. 

A opinião foi expressa pelo presidente eleito da 
AFBNDES que comandará a entidade a partir de 1º de 
julho em entrevista ao Giro Benedense. Reiteramos aqui, 
primeiramente, nosso sincero desejo de sucesso ao 
novo presidente e registramos também a boa impressão 
que dele tivemos durante os encontros da transição. 
Sua campanha, no entanto, se teve algum conteúdo, 
este consistiu na conclamação a uma orientação mais 
"independente" para a Associação. Essa crítica gené-
rica foi feita sem que nenhum exemplo concreto fosse 
apontado. Sabemos hoje que as duas negociações que 
estávamos conduzindo, a arbitragem para o caso da 

PLR 2022 e o AJT, contam com o apoio da chapa eleita 
com os termos que negociamos. Mas qual a posição da 
chapa eleita sobre o ACT de 2023? A respeito do tema, 
confrontamos a nova diretoria com uma manifestação na 
Justiça, assinada pelo "Movimento Só quero Paz", num 
processo que visa anular o ACT de 2023. Duas notó-
rias lideranças desse "Movimento" compõem a chapa 
eleita. Fato que parecia ser do desconhecimento do novo 
presidente. Confiram a natureza de tal manifestação (link 
no site). Não condiz com a imagem dos empregados do 
Banco na sociedade. Questionamos o novo presidente 
sobre tal manifestação feita no dia seguinte à vitória da 
nova diretoria. Ele disse que a desconhecia completa-
mente, mas, até agora, não se posicionou em relação à 
mesma (apoia ou repudia?). 

Sem querer parecer arrogante, essa crítica à falta de 
independência é pouco baseada na ampla experiência dos 
empregados do Banco e tampouco baseada na imensa 
informação à disposição dos empregados no site da AF. É 
o comentário típico dos desinformados ou dos que só se 
mobilizam quando seu calo é pisado, mesmo que de for-
ma suave. Só pode prosperar entre os viúvos do reembol-
so casal ou dos que alienadamente pensam na luta pelos 
direitos dos empregados do Banco ignorando o contexto 
em que ela se dá, o contexto da situação nacional. 

A realidade é que nenhuma gestão da AFBNDES 
enfrentou tantas ameaças aos benefícios mais funda-
mentais dos empregados do Banco. Que se destaque: a 
questão não é apenas que conseguimos preservar esses 
benefícios durante todo esse difícil período, mas que o 
fizemos quando tais benefícios foram alvos prioritários 
das administrações do Banco. 

Previdência, plano de saúde, estabilidade, reajustes 
salariais, PLR e jornada de trabalho. No que se refere a 
todos esses benefícios, o que é concedido aos emprega-
dos do BNDES se sobressai em relação ao que servido-
res federais e empregados de outras estatais têm como 
direito. Com maior ou menor colaboração das adminis-
trações que se sucederam no Banco nesse período de 8 
anos, todos esses benefícios foram questionados pelos 
órgãos de controle. 

Durante esse período, os empregados conservaram 
o PBB; mantiveram e reforçaram o direito adquirido 
a um Plano de Saúde sem ônus; conquistaram todos 
os reajustes salariais recebidos pelos bancários, além 
de garantirem o recebimento das PLRs. Os que foram 
afetados pela desastrosa experiência com PLRs por 
área, contaram com total envolvimento e pronto apoio 
jurídico e político da Associação. A jornada de trabalho 
foi preservada com acréscimo do trabalho remoto. E a 
estabilidade foi preservada. A AFBNDES também esteve 
presente em várias lutas individuais dos empregados. 
E mais: fomos os maiores inimigos da “curva forçada”; 
protegemos os empregados durante a pandemia, estres-
sando a negociação interna e estendendo por meio da 
Justiça o tempo de retorno ao Banco. E isto durante uma 
administração composta por negacionistas. 

A difícil negociação do Plano de Saúde e a 
oposição à diretoria da AFBNDES 

Essa rápida revisão das lutas em prol dos direitos de 
empregados e aposentados é certamente incompleta. 
Muito mais foi feito. Qual então é a base para a divulga-
ção das fake news sobre falha na atuação da AFBNDES 
nesse campo de defesa dos interesses do corpo funcional 
benedense? Não desconhecemos que a suposta base está 
na divergência de avaliação sobre a atuação da Associação 
nas negociações do Plano de Saúde em 2022 e 2023. 

Antes de entrar mais uma vez na análise desse caso, 
que fique reafirmado que apesar de envolver ajustes no 
PAS, a negociação foi amplamente vitoriosa: conseguimos 
o reajuste salarial de 2023 e mantivemos (reforçamos, 
na verdade) o que sempre foi nosso principal objetivo: o 
direito adquirido a um Plano de Saúde sem ônus. 

Destaque-se que a importância de fazer essa dis-
cussão é maior do que a de corrigir uma injustiça ou 
desfazer um boato sem fundamento: é essencial essa 
avaliação para orientação futura das negociações envol-
vendo os empregados e aposentados do Banco. 

O quadro geral que precisa ficar claro é o seguinte. 
Em primeiro lugar, o direito adquirido ao Plano de Saúde, 
colocando de lado algumas nuances, é ponto pacífico 
entre as administrações do BNDES, as Associações e as 
entidades sindicais desde pelo menos 2019. Basicamente, 
o ponto pacífico pode ser resumido como: o Banco não 
pode passar a cobrar o Plano de Saúde sem a concordân-
cia dos empregados e aposentados. Por outro lado, não 
temos direito adquirido a reajustes salariais. A base para 
esses reajustes é estritamente política. Há um componen-
te jurídico desse direito também, mas é de amplo conhe-
cimento, pelos sindicatos e advogados trabalhistas, que os 
horizontes de vitória jurídica são extremamente incertos, 
para fazermos uso escancarado de um eufemismo. 

E foi exatamente isso que foi colocado na mesa em 
2022. Quem não entendeu isso, não entendeu nada. Quais 
são as cartas que temos nesse jogo? Alguém acha que 
contamos com a solidariedade da sociedade em geral? 
Que a luta ou mobilização dos empregados do BNDES por 
mais benefícios no Brasil de hoje vai despertar o apoio da 
opinião pública? Essa pergunta é retórica, é claro. 

A única carta que temos é o desejo das administra-
ções do BNDES – mesmo pressionadas pelo estoque 
de cobranças contra o Banco e os benefícios dos seus 
empregados – de desejarem manter os técnicos satis-
feitos. Quanto mais essas administrações considerem o 
BNDES fundamental e queiram o apoio dos emprega-
dos, mais peso temos negocialmente. A opinião, o posi-
cionamento dos empregados, é uma questão importante. 
Somos mais de 2.400 empregados, quase todos num 
único prédio, com enorme proporção de funcionários em 
contato direto com a diretoria. Isto não tem paralelo em 
nenhuma das outras principais estatais. 

No Brasil atual, registre-se, não é difícil apresentar e 
disputar com os trabalhadores razões para não conceder 
reajustes. Por favor, aqueles que não acreditam nisso de-
vem gastar 10 minutos se informando sobre a situação dos 
professores universitários e dos colegas do Banco Central. 

Tudo isso para argumentar que o sucesso envolvendo 
o Plano de Saúde nas negociações casadas de 2022 e 
2023 foi exatamente o de garantir os reajustes salariais e a 
essência do nosso direito a um Plano de Saúde sem ônus.

■ ■ ■

Acesse o editorial completo, assinado pelo presidente 
da AFBNDES, pelo QR Code ao lado. 
No site da Associação há a conclusão 
do ponto relativo à negociação do 
Plano de Saúde e um ponto adicional, 
relacionado às razões, internas e ex-
ternas, para o movimento de oposi-
ção à atual diretoria da AFBNDES.
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O GIRO BENEDENSE é um boletim quinze-
nal produzido pelo Setor de Comunicação da 
AFBNDES, também responsável pelo VÍNCU-
LO, que vai ao ar toda 
quinta-feira no portal 
da Associação: www.
afbndes.org.br 

Para acessar o site da 
AFBNDES, aponte a 
câmera do seu celular 
para o QR Code.
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Forró ao vivo e programação 
para toda a família no Arraiá 
da AFBNDES
Evento caipira acontecerá no Clube 
da Barra em 6 de julho, com entrada 
franca para associados e convidados

Pousada AFBNDES reabre 
cinco quartos no final de semana[

A Pousada AFBNDES vai reabrir, no 
próximo final de semana, cinco apar-
tamentos no térreo do prédio próxi-
mo à entrada da unidade. Os quartos 

foram reformados e ganharam novo mobiliário 
e enxoval.

Esta reabertura faz parte de uma série de 
ações que a AFBNDES está promovendo na 
sede campestre nos últimos meses. Entre elas, 
destacam-se:

. Início da pintura da Pousada, usando a cor 
“Marrocos”, que combina com ambientes de lazer. 
O término da pintura deve acontecer em 30 dias.

. Implantação de sistema de energia solar 
até 20 de julho e substituição do medidor pre-
vista para 19 de agosto.

. Renovação dos equipamentos de segu-
rança contra incêndio, como, por exemplo, a 
tubulação para caixas de hidrantes.

. Novo mobiliário da piscina, ampliando o 
número de espreguiçadeiras, cadeiras e mesas.

. Instalação de novo letreiro, que traz o logo-
tipo da Pousada AFBNDES.

Doação – Com a reforma e a troca do mo-
biliário dos cinco apartamentos que serão 
inaugurados neste fim de semana, a Pousada 
AFBNDES fez a doação de cinco camas de 
casal, sete camas de solteiro e oito colchões 
para a Associação de Moradores da Comuni-
dade Primeiro de Maio, que fica em Madame 
Machado, bairro onde está localizada a nossa 
unidade de lazer. 

eventos Salões do Clube da Barra 
receberão hoje (27) o evento 
“Case na Barra”

A cerimonialista Renata Delduque, em 
parceria com a AFBNDES, realizará nesta 
quinta-feira (27), das 16h às 20h, o evento 
“Case na Barra”, com o objetivo de apresentar 
o potencial dos salões do Clube da Barra para 
o mercado de eventos sociais, em especial aos 
profissionais do setor de casamento.

Segundo Renata Delduque, a ideia é ofere-
cer uma experiencia completa: “Além da de-
coração de alto padrão, neste dia teremos um 
buffet delicioso, open bar de drinks e vinhos, 
um drink de boas-vindas com espumante servi-
do de uma forma criativa, DJ de alto nível, bolo 
e doces, bem-casados, atração musical e a 
visita dos mais importantes nomes do mercado 
de eventos do Rio de Janeiro”.

Renata já realizou mais de 480 casamentos, 
em 14 anos de trabalho com assessoria, ceri-
monial e decoração. Foi dela também a orga-
nização da festa do Fluminense pela conquista 
da Taça Libertadores da América, na Villa Riso, 
em 2023. No Instagram é possível conferir o 
trabalho da cerimonialista: www.instagram.
com/renatadelduque_cerimonialista/.

Posse da nova Diretoria 
da AFBNDES acontecerá 
no dia 1º de julho

A nova Diretoria da AFBNDES, eleita em 28 de 
maio para o mandato 2024-2026, tomará posse na 
segunda-feira (1º de julho). A cerimônia está mar-
cada para 17h, no 20º andar do Edserj, sala 2013. 

Nova Diretoria – Jorge Fernando Schettini 
(Presidente), Wellington Basílio (Vice-presi-
dente), Heloísa Rizzo (Vice-presidente), Sandra 
Barros Correia (Administrativo e Patrimonial), 
Alexandre Pessoa (Cultural), Amaro de Oliveira 
(Jurídico), Carlos Alberto “Maradona” (Finan-
ceiro), Hélio Marques (Comunicação), Márcio 
Pena (Representações), Glória Maria Costa Vaz 
(Social), Elizio Damião Gonçalves de Araújo 
(Relações Institucionais), Gustavo André Perei-
ra Guimarães (Ouvidor) e Paulo André Ortega 
(Diversidade e Inclusão).

Os desafios da reconstrução 
do Rio Grande do Sul

O episódio 104 do 
podcast Missão Desen-
volvimento, produzido 
pela AFBNDES, trata 
dos desafios da recons-
trução do Rio Grande 
do Sul, abordando as 
tragédias que marca-
ram a região e os cami-
nhos para o futuro.

Como  convidado, o professor Aldamir Mar-
quetti, que tem mestrado em Economia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e 
doutorado em Economia pela New School for 
Social Research. Aldamir é 
professor titular da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. 

Para acessar o canal do 
podcast, clique no QR Code.

Mobiliário antigo foi doado para Associação de 
Moradores do bairro de Madame Machado, em Itaipava
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O Arraiá da AFBNDES promete muita diver-
são no dia 6 de julho (sábado), das 15h às 21h, 
no Clube da Barra, com entrada gratuita para 
associados e convidados.

Decoração, comidas e brincadeiras típicas não 
vão faltar. A música ficará por conta do som arre-
tado dos Maiorais do Forró. A Quadrilha Geração 
Realce promete uma apresentação de arrepiar. 

Você não vai perder!


